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INTRODUÇÃO 

Os observatórios sociais desempenham um papel fundamental na promoção da 

cidadania ativa, do controle social e da transparência na gestão pública. No 

entanto, enfrentam desafios significativos relacionados à escassez de recursos 

financeiros, à baixa adesão voluntária e à resistência institucional à 

transparência. A sustentabilidade econômica dessas iniciativas e a adoção 

estratégica das Tecnologias da Informação (TI) abertas são elementos centrais 

para garantir sua continuidade e eficácia. Esta pesquisa propõe-se a investigar 

como os observatórios sociais podem integrar práticas sustentáveis e soluções 

tecnológicas abertas para fortalecer sua atuação, ampliar seu impacto social e 

consolidar-se como instrumentos eficazes de fiscalização cidadã e 

transformação democrática. 
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OBJETIVOS  

Desenvolver um modelo teórico e metodológico que oriente a criação e a atuação 

de observatórios sociais voltados à formação da cidadania ativa, com foco na 

sustentabilidade econômica e no uso estratégico das Tecnologias da Informação 

abertas. 

Analisar a origem, estrutura e funcionamento dos observatórios sociais na Bahia 

e em outros contextos nacionais. Identificar os principais desafios enfrentados 

pelos observatórios em sua atuação, sustentabilidade econômica e tecnológica. 

Investigar as causas da baixa presença de observatórios sociais no Brasil. 

Mapear a rede de observatórios sociais em funcionamento no país. Propor um 

modelo teórico-metodológico de suporte à criação e atuação dos observatórios 

sociais, incorporando soluções baseadas em tecnologias abertas. 

METODOLOGIA 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com base em revisão bibliográfica, 

análise documental e estudo de caso de observatórios sociais em 

funcionamento. A metodologia inclui a análise de práticas, metodologias e 

impactos, com o objetivo de construir um modelo analítico replicável. Serão 

utilizadas ferramentas de mapeamento de redes e entrevistas com membros de 

observatórios para coleta de dados empíricos. As Tecnologias da Informação 

serão aplicadas tanto como objeto de análise quanto como instrumento 

metodológico, por meio do uso de softwares livres de análise de dados, 

plataformas colaborativas e sistemas de visualização de informações públicas. 

RESULTADOS POSSÍVEIS 

Espera-se que a pesquisa resulte em um modelo teórico-metodológico aplicável 

a diferentes contextos, capaz de orientar a criação e o fortalecimento de 

observatórios sociais. O modelo deverá considerar aspectos de sustentabilidade 

econômica, uso estratégico das Tecnologias da Informação abertas (TI) e 

práticas de engajamento cidadão. Além disso, pretende-se identificar estratégias 

eficazes de captação de recursos, mobilização social e uso de ferramentas 

digitais para ampliar o impacto das ações dos observatórios. 
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DISCUSSÃO TEÓRICA 

A sustentabilidade econômica dos observatórios sociais é um fator crítico para 

sua continuidade. A ausência de financiamento estável e a dificuldade de 

engajamento voluntário comprometem sua atuação. Nesse sentido, propõe-se a 

adoção de modelos híbridos de financiamento e parcerias intersetoriais. 

Paralelamente, as Tecnologias da Informação abertas surgem como aliadas 

estratégicas, permitindo a automação de processos, a ampliação do alcance 

comunicacional e a análise de dados públicos com maior precisão. A literatura 

ainda carece de estudos sistemáticos sobre os observatórios como agentes 

produtores de conhecimento, o que reforça a relevância desta pesquisa. 

CONCLUSÃO 

A pesquisa propõe caminhos para o fortalecimento dos observatórios sociais por 

meio da integração entre sustentabilidade econômica, uso de tecnologias e 

práticas educativas. A construção de redes colaborativas e o uso intensivo de 

tecnologias abertas podem ampliar o impacto dessas iniciativas, promovendo 

uma cultura de cidadania ativa e fiscalização democrática. O modelo proposto 

poderá servir como referência para políticas públicas e ações da sociedade civil 

voltadas à transparência e ao controle social. 
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